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EX PEDIENTE 
A ssignatura m ensal, Capital 600 rs. 

" lO interior. 700,. 
Toda e qualquer correspondencia de\'e ser 

dirigida ao Sr. Valentim Farinhas. 

RUA REPUBLICA. N. 2 
O .Clarão» pede aos s.:!us assignantes atraza

､ ｯｾ＠ nas suas assi;:rnaturas, porem-se em dia até 
o fim elo corrente .n:4, sendo ｳｵＧｰｾｮＮＬｯ＠ a todo o 
assign 'lnte ｱｵｾ＠ ckixa r de enviar a mesm'l, 

o ClII::;TIA TISMO 
E O CATHOLICI ｾｉｏ＠

o ｃｨｲｩｾｬｩ＼ｬｬｬｩＬＬｾｵ＠ é a ｲ｣ｬ Ｚ ｧ￭ｾｯ＠ .' , ｌ［ｾ＠ :el:encia 
crelllla pur CI,ri,to . 

O CHtho!ieismo é urna religião toda politica, e, 
cleaua peloR padres. 

O ｃｨｲｩｾｴｩ［ｴ ｵｩｭ ｯ＠ é a religião da hnmildade e 
da caridade e dos preeeitos moraeR! 

O ｣｡ｴｬｴｯｬｩ｣ｪｾｭｯ＠ creado peloa padres, é a reli
ｾｩ￣ｯ＠ do luxo, e do dinheiro. 

E' portanto ･ｮｯｲｭｩｳｾｩｭ｡Ｌ＠ a diHcrença existen
ｾ ･Ｌ＠ IHI significação de gas duas palavras, 

O l!ittlwlicislIlo e o Chrif,tianismo. 
O pO\'0 con fllndeas, j lllgando ser iguaes no 

definir; e no seu pensar, ambas, tem o mesmo 
cuuHo da I'eldade. 

O ｃｨｲｩｾｴｩ｡ｵｩｴｩｬｬＱｦＩ＠ f\li a rEligião que Christo pre· 
g" II d ･ｾ｣｡＠ I (;0 as t UI bas ! 

F,.i li rC'ligi;10 que trazia o lenitivo e conforto 
｡ｯｾ＠ que ＨｨＬｬｉ･ｾ＠ ｝ｬ･｣･ｳｾｩｴ｡ｶ｡ｬｬｬＬ＠

N:'io é C0ll10 o cathulicls!U", reli gião prpgaLh\ 
em ｬＮｈｉｬｰｩ ｴｬＩｾ＠ a .. ｾ･ｌｩ ｮ ｦｬｦ ｬ ｯＧ Ｎ＠ c reCamJJ)3 d'o uru ! 

A luligi;i'l p"eglda (1(,11tro de um templo onele 
se I'rt'f;lll illlJ ［ｬｾ＠ palavras d'l hCl'ipturu. 

U ｃｉｊｬＧｩＬｴｩ｡ｬｬｩｾｦｬｬｯ＠ ｊ｣ｾ｡｢ｲｯ｣ｨ￡ｲ｡＠ \l O seio do Uni· 
ver.;,), pam o 11118::!O bftlU; foi tran"furmmtL po
rém, pel.)::! almtre3 rltl b ｉｴｩｵ｡ｾＬ＠ qne illl'entaram 
te (\ 1>l"3 IH t'J. '1 ll;crillio II I:! ｾ･ｬｬｩ＠ thelouros I 

Que inventaram os confis ionn rios, para pelo 
meio d'ellcil (Illluinarem o mUl1Ilu, co m o auxilio 
de elH bel:i que a hi vão aj 'lellw rem -se. 

Qlle inventaram 08 pull'it08, para lI 'elles dcs 
ｾＨＩ＠ :1 ' porem aO p OVf', e ｩｮｾｬｬｬ＠ t ar as nações. 

Q 'le invelltar,IITl mis·;as,encommeut!..IçÕei no
Vl'llaq, ｣ｦＩｮｦｩｾｾｵ｣ＺＺＡ＠ et.: para um meio de subsis
ｴ･ｬｬｬ ｾ ｩ｡＠ I 

Em fim esse cléro que um dia ha de cahir, e 
que calcou a.os pés a palavra Christianismo, para 
so b éuaB rumas alevantar o Catholicísmo 

Sejamos Christãos ! Catholicos, são os padre@e 
seus adeptos. 

-***-
GALLO DE BRIGA 

O Carvalhinho, aquelle que -andava sempre 
fardado de capitão blluorario até que O Floriano 
ordenou que para carnaval bastavam só 3 dias 
por anuo, virou gallo brigador no trapiche con
tra um rapaz que fez uma caret:l ao cachaço d. 
um frade. 

(' ... 'ço ganhou as búU1'a3 de cap!t::o c"('on
dido (hbaixo da cama durante a revolta, mas 
moslrou coragem agora com um ml?nino que não 
podia defender-se! 

Bravo seu capitão I 
ｖ ｯｳｾ｡＠ Reverendissima nem parece capitão, pa· 

rece mais um frade pela intolerancia e a má 
criação! 

Ora não encontre Vossa Reverendíssima d. 
reçente algum menino que não queira :lturar de· 
eaforos e lhe mcstle com quantos páos se faz 
uma car:oa. 

A vaia 
- c:»-

QUE MAKIA 

O muito conhecido conde de S, Thiagd, o mes
mo que arranjou a ､･ｭｩ ｾＦ ￣ｯ＠ de um pobre empre
gado para ｡ｬ｡ｭ｢｡ｺ｡ｲＭｾ･＠ com mais 100 por mez, 
não penJe occa.ião ue espalhar noticias da padra
lhada. 

Agora nrr:'ujou uma de 459 fanau;;ndas que 
guercm que no:< Ui\ ios de guerra Laja caprnães 
para da] cm ｡ｯｾ＠ Uldrinb(,jros o consolo da fe I 

P Oib ni10 e que o diabo do conde quer por for
ça fazer aCleditar que O paJre e ｮ･｣･ｾｳ｡ｲ ｩ ｯ＠ para 
8e ter fe! 

-:)l-

Um padre vae para o ｾｵｬｰｩｴｯ＠ e prega: 
«Meus irmãos, tendes n:uito cuidado, quandf) 

fonles comprar velas de ceras para os Santos de 
nossas Igrejas! 

Rarissimas "ão boas I 
N a fabrica llu meu irmão e onde se vende a.\! 

de cera pUfl\ I .. . 
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o CLARlO 

OH I PIPOCA ｐｉｐｏｑｕｉｾｈａ＠ I 

Continuação da lista nominal. dos «virtuolõ.s> e 
ccastis imoso ministros da Religião C. A. Ro
mana: 

7- 0 cura Bollerou, em Cheuge, Côte d'Or, na 
França. foi preso, por atten tado "O pudor, n'uma 
mentna de 11 an aos. 

8 - O 1ury de bire (lia ｆｲ｡ｮｾ｡Ｉ＠ condemnou o 
o padre Chabert · \'igario e director de UUl palro
nato catholico, por ｡ｴｴｾｮｴ｡ｬ＠ ao pudor. 

9-0 cura de P,"et ·Uria;rc. pe, to ､ｾｇｲ･ｮｯ｢Ａ･Ｌ＠
desa pparece u, tambem p lo rne,1lI0S motivo . . 

l O-Foi pre <> u·" Seminan,tl em ｍｾｮ､･ Ｌ＠ Fran-
4'1-, por attentados o pudor co.tr ... , duas meuinas 
d e 12 a 16 anno , (1) 

Yide-cA Lanterna» de S. Paulo de ＲｾＭＱｵｬｨｯ＠
dft 1911. que traz 03 quatro «virtuo I)S. 

H-Um frade, é apanhado no 1adim daGloria, 
por um Iruarda cidl, no exercicio de .virtudes .je. 
suiticas,> com um menino. Ｈｖｩ､ｾ＠ «Gazeta da Tar· 
de> do Rio de 31-Maio 19 1. 

-12 Dua meninas: Idalina e 10sephina estrll
padas por padres no Orfanato Chri3tovão Colom
bo em S. Paulo. (Vide .0 Paiz. do: 2·Novembro 
de 1910.) 

V,de mais .0 Quadro Negro publicado. na 
Lante.rnade 13·Junho de 1911, cujas viclimas são: 
-Arcangelo Landuccy, Alfredo Belchi, Elvira, 
(vulgo Vladinh:t,) 10sé Admu de Faria, Dolmin-
2'05 Egydio. Rosa de tal. Um menino residente no 
Ipiranga, uma moça até bem pouco tempo empre
gada, na Fabrica de tecidm de ｍ｡ｲｩ｡ｮｾ･ｬ｡Ｌ＠ uma 
moça. hoje ca ada, tamhem denorada por um pa
dre do co il do hirang.1; dous ｭ･ｮｩｮｯｾ［＠ um mo
ra dor no bairro do Braz, e outro que foi musico 
da banda o Orphanntn; 11m OIP'l ,r . sobrinho 
d' l.Iill I: ;; -d u. - RUd GU'WÚ6 no anno dei 903. 

(1) Nota-Com tão bons mestres, como não se 
aperfeiçoaria? I 

Continua 

o QUE ｾ＠ O DIABO 
(Continúação) 

Diabos-são as freiras virgens que teem leite 
para amamentarem 05 recem·nascidos que são en
geitados á porta dos seus conventos, 

Diabos-são o padres que em Santos seduzi
ram duas moças hespanholas cujo pai estava au
sente, e as levaram para o convento. 

Diabos-são as devotas da Côrte de Carlos IX 
que fôram verificar no caddver do barão de Point 
o motivo do processo que a mulll.el do mesmo 
intentou contra eIle. 

Diabos são os 201 padres e freiras condemnados 
em França em 1902 por ai tentado ao pudor I 

Diabo 6 o padre que em PortoAlegre houve uma 
filha de uma mulher Maria das Dores, e quando 
dizia missafoi cercado por4 mulheres com as quaes 
cohabitou e que deram um grosso escandalo J 

Diabo é o padre que em Porto Alegre abusou da 
fraquua de uma pobre meretriz, commettendo as 
maiores torpezas e barbaridades, ao ponto de 15 
dias depoi a mulher (Guilbermina Timm) morrer 
no meio das mais atrozes dons J 

Continúa 

ｊｎＡｾｉｇｏｓ＠ DA SAUDE 
Ao pipoqueir •• ｄｩｶ｡ｧ｡ｾｯｲＬ＠ da P!pocu de 18 cio 

t podemos garantir: é o UIlICO entre toda 
｣ｯｲｲｾｮ＠ c, . 'h M'" 
a população da Capital q 'JC ac ｾＭﾫ＠ ultlsSlmo 

I ' 'd crvitalli na apesar de nao er filtrada cllnpta , 1 h ' " 
leve e ｦｲ･ｳ｣｡ｾ･ｴ｣ Ｌ ｡＠ agua barrenta e ,c ela de detnc_ 

t dep 8 'a mOS em nNSOS es .omago ! ,. que ｾ＠ . 
F azer tro ;a, das ｲ･｣ｬ｡ｭ｡ｾｳ＠ d ,) pUbll,co, \ Ootr4 

' a agua que e:ll.í prejudicando a uude e ｢ｾｭ＠ ad
uada aO espirito religio.o que t0t;'to ﾫｾ､ｯＮ＠ mos· 

{ra no ｩｮｴ･ｲ｣ｾｳ｣＠ da vida dos calho ICOS J 

A morta cdade aug menta I _ 
O .arame. a ugmcnta na proporçao das enco m· 

ｭ･ｮ ､｡ｾｳ＠ e dh missas ｦｾｮ･｢ｲ･ｳＺ＠
Cumo? o Jornal Calhollco A',Rom1.no, ｱｵｾ＠ ､･ｾ｟＠

de a primeira colulllna do expedlcn te até a ｾ＠ ｾ｡ｧＭｉＮ＠
na e ultim o annuocio de-PASSAS- é.relig-losa_ 
mente> religioso. ha·de encorpora r-se ao Exercito 
libertador que quer salvar a pop.ulação da morte 
prematura que advirá pela .:ootlnuação de heber 
aO'ua banenta ?! 
" A verdade. 

-«: -

A' FOLHA. DO COl\IMERCro 

Pelo cami nho do de\'er e justiça, cabe· nos ago
ra Cllrnprimcntar a n088a collega «Folha do Com
mercio> pela attitude que \'em de tomar, accudin
do aCl grito de alarme da população da Capital, 
contra a peso ima aguM que esta\'amos lJebendo em 
àetrimento de nossa saúde. 

Assim conservando-se a trilhar pelo caminho 
recto, de imlependencia o prútecção aos oppri
mid08, como fez na 2 '" feira 18 do corrente, en· 
contra ÍI ｾ･ＧｬＧ｝ｰｲ･＠ applausos da população sensata 
e Jo 110SS0 pequeno, 1.ll3S ｴｩ ･ＱＮｬｬｬｊ､ｾ＠ altivo e \erda
deiro. 

o Clarão. 

HEITOR LUZ 
O Clarão curva-se re"erente ante o nosso illus

trado co·estallano Heitor Luz que, com a compe
tencia de suas luzes vem tambem filiar-se ao cla
mor popular affirmnndo estar a agua aanlllisada 
prejudicando a saurte publica. 

Avante co-estadano iIIustre não exiteis na pu
I:'na de ti'ío impQrtante serviço, qual zelar pela 
saude publica I 

-:»-
U IAO OPERARIA 

De ｓ｡ｮｴｯｾＬ＠ recebemos a communicação qUQ mui
to nos honra, da Directoria Mesa das Assembleas 
Geraes e Commi8sões de ｃｯｾｴ｡ｳＬ＠ eleitas em o 
dia 1 di Janeiro, e empQSsada no dia lO do 
mesmo mel. 

A distincta associação os nossos agradecimen
tos; 08 nossos desejos são Que essa sociedade uti
lissima, continue smJpre ;0 seu labutar inces
sante, em prol do engrandecimento do operaria-
do aan tih ta. -
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SERMÃO 
De b"je a 13 dia, teremos de anistir a lolem

nidades de quinta-feira Santa, que a religilo Ca
tholica celebra em todas as Matrizes ou Catbedra
es da Republica Brasileira. 

Não ha noticia de que em qualquer Templo da 
Religião Catholica. das capitaes, exista, pela pro
faoação sacrilega da ｾｦｲ｡Ｌｬ｡ｲｩ｡Ｌﾻ＠ um ｾ｢ｵｲｲｯＮＢ＠ colo 

- lncado 00 Altar·mór, n' esse Altar, ｯｮｵｾ＠ só poderá 
existir o R edcrnptnr do Muodo, represeotado no • 
Sacrameoto, seguodo resa os cathecismos e as leis 
caoonicas I 

A uoica Capital, ou de a profanaçãro sacrilega do 
• jesuitismo,- alça o collo do desrespeito áReligião 
Catholica e á população julgando·a ･Ｎ｣ｲｾｶ｡＠ submis 
fa de scus<disl arates,. é a de Flop, onde a malva· 
dezJ a par ､ｾ＠ uma occulta itltellção insult<lo'a, á 
popul ação catharinense. collocou um _burro. no 
Altar·m6r para ser adorado e revereociado pelos 
devotos da creoça catholica,como se fôra a imagem 
de Christol 

Quando oa quinta-feira Santa cLIebrar-se n'esta 
Catheu ral, a agooia ela morte elo Christo crucifi
cad o, t ri ue ser cooduziuo para a escada do AI
tar-m6r , abaixo das patas do .burro> em vez de o 
ser como d'antes éra, abaixo do 'l'hrooo onde sem
pre perm;Ltlcceu " ｳ｡｣ｲ､ｭｾｬｬｬＢ＠ I 
ｾ｡＠ sexta-feird Santa é collocado deotro do AI

ｴ ｡ｲＮｭｬｾｈｴ＠ CI,Jmo tu nulJ, ｃＮｈｾｬＺｬ＠ '"1 't'!?a ua [ ,t. .. ￡ｬｊｾ｛ﾷ＠
ta a Imagem de Christo morto I 

E solJ'e esse tllmulo, no Tbrono, vemos agora 
a figura do .burro I ! 

ｲＮｬｾｵｾ＠ queridos ouvintes , ｣｡ｴｨｯｬｩ｣ｯｾ＠ romanos e 
chn5tão' , é ｩｭｰｯｳｾｩｶ｣ｬ＠ que a vo SOl cegueira faoa
tka, vos ｩｮｴ･ｲ｣ｾｰｴ･＠ de tal fórma a vista e o sentido 
que não enchergl:es o vulto do «burro,- no Thro· 
no de Deu<; uma profanaç5.o a vossa crença, um 
insl1lto á população! 

Nilo ､ｾ｜Ｇ･ｩｳ＠ cOllsentir que se celebre as solemni
､｡､ｾ ｳ＠ r ,' ligiosa> da semana Santa, na Cathedral 
d'e,t" Capital, onde iUlpera a figura de um burro 
tr,ltlsfonnddo em Deus! 

Intimai a retirada do .irracional,. do Tbrono, 
para moralidade da Religião catholicd I 

ｬｉ｛ｾｵｳ＠ queridos ouvintes. 
Venh .) d'aqui d'este pulpito, conLinuar a citar

vos os bellos trechos da obra escripta sobre a Coo
Il'silo: .Enti'IO, occorreu,me collocar-me ｮＧｵｭｾ＠ ha , 
lJitdÇflO contilÇua para verificar se esse sacerdote 
libertino tOtn 'lVa .emelhantes liberdades com as 
fr ei ras, ａｾ Ｌ ｩｴｮ＠ o fiz e convenci me p!enamcute de 
que s6 a;; velh'lS saiam da sua presen.;a sem ｾ･ ｲ･ｭ＠

acariciddas , ' 
Todas as ｯｵｴｲ｡ｾ＠ o deixavam fazer o que bem 

quizes '; e tocl,Lvia, ao despedirem-se d'elle, o fa
zidm com a maior reverencia. 

I!:' eite o respe ito, disse e u a mim mesma, que 
os sacc, ､Ｌｈ･ｾ＠ e as esposas de J ･ｳｵｳＭｃｨｲｩｾｴｯ＠ têm 
para o Ｌ｡｣ｲ｡ｭｾｯｴｯ＠ da Eucllaristia? 

Ｌ ｉ ｾＧ＠ pos'ivel que se induza uma pobre moça a que 
deixe o munuo, para que apprenda n'esta escola 
ｴ ｡ｾｳ＠ ｬｩｾＬｪ･ｳ＠ de respeito proprio e de castiJaue ?, .. 

A ｰ｡ｩｸｾｉｏ＠ fanatica !las frúras, pelos seus confes
Sores padres e fradc5, é incril'el. 

O 'Iue especialmen t e faz com que o seu encarce
rillU ettto S"j,l suppo rtavel, são as illimitadas op
POrlun iu:t les de que gozam para. vuem e corres· 
ｰ ｯｮ､･ｲｾｭＧｳ･＠ COoll as pessoas de quem est;1O enamo
rados . 

• 
/ 

E-ta Iiber4a4e u toca1ilá • '4eatUiea ta. ntlfti. 
tameate com o COIlYeuto, que le Hatea aaJ, 
quando, por alguma eafermidade J'l'a.e, ou por 
estarem·se preparando para tomar o véo, se veem 
obrigadas a pa sar alguns mezea no seio de suas 
familias, etn companhia de leUS paes, mies, ir
mãos e irmãs. 

Co.tinuarei ne proximo sabbado. 
Tenho dito 

-***-
SESSAO FUNEBRE 

do Barão do Rio Branco . 

As Lojas ,l\Iaçonicas Regeneração Catharinen. 
se e Onlem e Trau:llho levaram a eHeito a ses
são funebre em memoria do inesquecivel vulto 
BardO do Rio Branco em a noite de quarta-feira 
do dia 13 do corrente. 

Compmeceram a eSEe solcmnissimo :lcto o Sr. 
Governador do Estado, acompanh<tdo pela sua 
casa civil e militltr as alta<l auctoridades do Es-, 
tadn e represeu ta u tas d' ella, represen tanros das 
Naçõe3, e a Impreu3a local dando redolce as 
exmaq • f,l,milias que tambem presenciarll.m o acto. 

As 8 112 os ｰｲ･ｾｩｵ･ｮｬ･､＠ elas duas ｌｮｪ｡ｾＬ＠ Sra. 
ｐｾｵｴｊ＠ B'j,;c'o e j'lueu LlvrJ.mento, OCéüp .. " lU os 
seus lngares de honra, e deram começo aos tra
balhos UII I'esóão_ 

O Sr. Pedro Bosco explicou com aua palavra 
facil e singeln,o motivo ､Ｇ｡Ｇｬｾｬ･ｬｬ｡＠ ｳ･ｧｾ￣ｯＬｦｩｮ､ＺｊＮ＠ qual 
8, S. fez ao Alti8.hiOlo a 1 0Il invocação, terminan
do-a depositou sobre o mui bem armado cadflfal
co, as flores que bignifiearam o amor ｦｲ｡ｴ･ｲｮｾｉＬｱｵ･＠
n'aquelle UJoment'l eEtava pleno todos os moçons 
sendo ｩｒｾｏ＠ a homenagem sagrada li memoria do 
Ctrande Barão, um uni! ｳｵｾｴ･ｮｴ｡｣ｵｬｯｳ＠ da ｾｉ｡ｯｮ｡ﾭ
ria a ｱｵｾｭ＠ ella de' os maiure:; serviço'! quer 
pelo seus exemplos como por tudo que dizia res
peito a eb"a ｉｵｾｴｩｴｵｩ ＼ｬｯ Ｎ＠

Oil irmãos acomf,\Uharam ao Sr. Bosco, n'a· 
quelle [teto. 

Terminad.1 ･Ｇｾ｡＠ commovel1te cerimonia aro'eo
lada com singelez'l porém com uma ｉｩｪｧｮｩｦｩ･ｾＵＺｯ＠

magnific:l, foi dada a ptlavl'a aos oradnrei! Srs. 
Luiz Deutice Junior e Jo"é Pedro da 8:1I-a flue 
d'UllHl maneira rillai'lte, di-correram sobre :l vida 
dú illmtte 0101 to. I r,ll.enJ,) ,lOS ｡ｳｾｩｳｴ･ｮｴｻＧｳ＠ o l.:l'lÍor 
silencio e n:ligio?u nltellção. 

Foi um pratel' ou \'Il-os a destacarepl aqui e 
• ali, os feitos e glflria3 que são impel'j(;lveis, os 

factos e exemplos do ｾｲ｡ｮ､･＠ morto, que devem 
ser imitadas pelos seus ü·m:Ios. 

Tern:illa,los us di:,cUl'dOS, foram ouvid:\;, beBas 
preces, bendo ｮＧ･ｾｾ｡＠ oCCllsiãe e palaado o perfu
me do incenso que I>ubi ndo e ondeando, emana\'s 
UIll agradabili ｾｩＡｬｬｕ＠ p6rfume-o symbolll ua vir
tu,",e! 

O,; rumos de fl(ll'es que na munez de 311i\ lin
guagelll mas de ｾｩｧｮｩｦｈｬ｡･ｂ＠ imponentes. foram 
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o CLARIO 

e.paIJIJ(!\IS por todos, sobre o cadafalco, syrnbo-
li"u"am u (-gtJAldade! . 

Finu,lu a cerimonia com um promettllucnto 
de todo- os irmão que em volta do cadafalco, ju
raram esquecer as injurias que tenham recebido e 
esqUElNr. e de ｱｵ｡ｬｾｵ･ｲ＠ \'ing lDça pessoal. 

DiL.la ao pre5eIltes o li ,) da palavra, usou-a 
o maÇon Sr. Clemenlillo Britto l' Vigilante que, 
no ｾ･ｴｬ＠ ､ｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ que. a torlOi a!!radou, sonbe per
Ieit.'lmente interpretar o que n'aquellc momento_ 
senlb o seu cora,ão. 

F ,lllnu tambem agrad.mdo bailtante o Sr. Tte 
Mariano da Paz. 

Findo o di'cursos e não ha,'endo quem mais 
quize8:!e fallar, o r. Presidcnle Pedro Bo co, 
3urndet:eu o compareciml'nto de todos e deu por 
" 5nda a easão. 
-A's Lojas Maçonicas, o cOlarão» curva-se 

Nverente por esse brilhankl e imponente e:wm· 
pIo que a Maçonaria cssa instituição puramente 
tiã, ueu ao [ólYO catbarinensc,no meio do qual exiR
tem homens Ilue ainda não coroprehende por sua 
inquali[icavel ignorancia e cr39SO fanatismo re
ligioso, os bens e fructos que a humanidade, a 
Maçonaria espalha. 

O no so orgam convidado, fez-se representar 
pelo nosso destemido companheiro de luctas, Sr. 
Ohrysanto Eloy de Medeiros. Gratos. 

-*,,"-
OLAREA OLARÃO 

Sal ou ndo ｾ｡ｇ＠ Santo Eurro,_ d .. Altar-mór 
da Cathedral ? ! ! 

Estamos ｾｭ＠ vesperas de ｣ｾｬ･｢ｲ｡￣ｯ＠ dos Offi. 
cio, da Semana Santa, que sempre foi acatada por 
gregos e troianos,quando os padres celebrava;tendo 
110 Throno do Altar·mór o Redemptor do Mundo, 
na figura do homem racional, mas, nunca, a per
versa e infamante idéa occorreu aos sacerdotes se· 
culares, a ｲｾｰ･ｬｊｾｮｴ｣ｴ＠ profanação, transformando a 
figura do Homem Deus, em figura ､ｾ＠ cBucro ! I» 

Logares não faltão nas igrejas catholicas, para 
amarral·o pelo cabresto: nas sachristias; no oculo 
da Cathedral, (a exemplo da Matriz de S. Josej)no 
cubículo ｲｾｳ･ｦｙ｡､ｯ＠ as explicações ･ｰｩｳ｣ｯｰ｡ｾｳＬ＠ reli
I:'iosas, e, em ultimo caso, soltal-o no potreiro que 
outrora ｣ｨ｡ｭ｡ｶ｡Ｍｳｾ＠ Jardim Oliveira Bello ! 

Só, por uma semana, isso traria dous importantes 
e relevantiisimos serviços: o primeiro acatar are· 
ligião e restaura· la, ao menos por uma uníca se· 
malla; segundo poupar o trabalho do cortado r da 
grama, pois os «santíssimos dentes. do animal 
pre;tar-se·iam a fazer esse serviço, sem recom
pensa ｣ｰｾ｣ｵｮ ｩ｡ｲｩ｡ＬＬＬ＠ como tudo que ｰ｡ｲｴｾ＠ da Ma
cire, é «i:'ratuito I» 

Já advinhamos a estulta rasão que nos apre· 
sentarão, ｰ｡ｾ｡＠ corroborar a presença do burro 
no Altar-m6r ! 

Mas. .. para essa estulta ralão, apparece a 
inopinada contraversão real. 

O; frades ou ｰ｡､ ｲ ｾｳＬ＠ '1l1ando, montados a ca· 
lo conduzem o sacramento no bobo de H ｾ＠

va, , ti .. t I '.0 rnOf\ hab itos ou batinH, para a mInIS ra O. . .. -

bundo, não entram a cavallo dentro) do .dO.IDICtlIO 
do doeR te, ｡ｰｾ｡ｲｮﾷｳ｣＠ á porta e deixam o anlwal da 
parte de lóra. 

E o que vemos na cathcdral da Capital de FIo
o rianopolis ? ! 

O burro levado por 11m padre allemão, e collo
cado no Al tar-m6r, d'onde des throna o. ｾ｟｣､･ｭﾭ
pior para sac rilegicame nte insultar a ｲ ｾｨｧｬ｡ｯ＠ que 
tem por Deus um burro! 

Dizem que ｢ｲｾｶ･＠ haverá uma procissão de N. S. 
da gruta, a qUAl vae ｳ･ｾ＠ ｣ｯｬｬｯ｣ｾ＠ ta no Campo dali 
Camarillhas, onde resIdem freIras. 

Bella occasião e mais apropriado logar não é 
possivel de encontrar, pua a residencia do santo 
burro. 

N6s no caso da aJlemeada ｦｲ｡､ｾｳ｣｡Ｎ＠ aproveita
vamos' o alvitre, e tapavamos a bocca do cClarão,_ 
collocando na cGrtila- o .§anto burro ,_e com esse 
acto, desviavamos um dos reflexos d'esse maldito 
cClarão- que não cessa de clarear o povo, mostran
do.lhe o .saoto burro- no logar dQ Redemptor ! 

O nosso adorado bispo ､ｾｯ｣･ｳ｡ｮｯ＠ é tão arraiga
do cbrasileiro; . tão reconhecido aos laudatorios 
elogios ｅｨ｡ｬｾｩｲｯ ｳｯｳＬ＠ dos catholocissimos incensa· 
dOle , que s6 quer dos brasileiros os 2$000 da 
chrisma ! 

O carro, os cavallos, O bolieiro, tu dó enfim, é 
allemão I 

Quem sabe si nos caixões que passam pela AI
fandeO'a , livres de ､ｬｲ･ｩｴｯｾＬ＠ com ､ｾｾｴｩｬｬｯ＠ ao Gym-

<> 
na"o ｝ｾｓｬｬＱｴｩ｣ｯＬ＠ não vem as ｣ｬ ｾｲｲ｡､ｵｲ｡ｳ＠ dos san-
tos cavallos ? I 

O bonito é ver-se o Antonio allemão, creado e 
servente do collegio do Coração das Freiras, todo 
repinpado e fardado a estrlo episcopal, sentado na 
boleia, de barba raspada. oa seriedade e garbo, do 
desempenho da alta missão que e3tá cumprindo! 

Sahido d'aquella alta missão, vemol-o em trajes 
de servente do alludido collegill, puchaado um ir
mão do «santo burro,_ pelas redeas do freio, a ex
pargir sobre o solo da chacara, os perfumes da 
mais perfeita essencia, extrahidos das Santas frei
ras, das discipulas, das asyladas & até dos ani
mae3 vaccuns' 

Ah ! maldito .Clarão !» 
Nem ao ｭｾｮｯｳ＠ deixa·nos purificar a impureza at

mospherica, embalsamando·a com as ｮｯｾｳ ｡ｳ＠ essen 
cias I 

Enigma: 
Batina roxa, ainda não vista em publico. 
Tié-sangue, em caminho, do Vaticano para 

Florianopolis I 

A Pipoca ､ｾ＠ 16·}'iarço deu nos a decifração do 
EnilrDla: 

Bispo becher nomeado arcebispo, ｾ＠ Tipp Tipp, 
Topp Topp ｳｾｲＧ＠ ｳｃＧｲｰｲ･ｨｾｮ､ｩ､ｯ＠ com a np eação de 
Tié·sangue. 
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